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			Prefácio

			Foi com grande alegria e honra que recebemos o convite para prefaciar esta obra, do psicólogo e irmão em Cristo, Dr. Elias Lopes Vieira.

			O parágrafo seguinte resume o objetivo e maravilhoso conteúdo deste livro: é necessário olhar para o espelho e buscar a necessidade de adequação a si mesmo. Desvencilhar-se das exigências externas, olhar dentro dos próprios olhos e enxergar quem Eu Sou no Espelho.

			Cremos que todos temos a responsabilidade de nos olhar no espelho e este livro nos motiva de uma maneira simples e amorosa a fazê-lo.

			Nós conhecemos o autor ainda muito jovem, quando começamos a visitar e a pregar na Igreja Fonte da Vida de Ilha Solteira. Uma pequena e linda cidade do Estado de São Paulo, localizada no extremo oeste, na divisa com Mato Grosso do Sul. Sempre admiramos essa cidade e seus moradores, mesmo sendo um lugar distante em relação à capital e outros centros maiores, é muito peculiar e cheia de vida. Possui uma população arrojada e ambiciosa em suas conquistas. Nas nossas idas à Ilha, conhecemos muitos jovens, que hoje se destacam em tantas áreas, e dentre estes estava o jovem Elias, sempre muito interessado, primeiramente em música e louvor; posteriormente atuando ativamente na área do “Crescimento Emocional”, entendendo assim que era este o seu talento maior. 

			Os anos se passaram, sempre mantivemos contato, às vezes mais esporádicos, mas vimos o foco desse jovem se manter vivo. O seu interesse e sua busca pelo crescimento na Fé, na Palavra, e também na Psicologia, fizeram com que pudesse, com a graça de Deus, ser um eficaz instrumento de sabedoria e inteligência para abençoar pessoas. 

			Um dos grandes privilégios de sermos pastores, e já há um bom tempo, é poder contemplar a obra de transformação que acontece na vida das pessoas que se propõem a crescer, a avançar, a lutar por seus alvos e esperanças. Hoje, o Dr. Elias Lopes Vieira, e o chamamos assim, porque essa foi sua conquista, ainda que na amizade o chamemos de Elias, é um testemunho verdadeiro disso.

			Amigo irmão Elias, hoje companheiro de jugo no desafio de resgatar vidas, é imensurável a nossa alegria em ver o seu crescimento, sua maturidade, e seu conhecimento. Sabemos que isso foi alcançado com muito esforço, muito choro, dores, disciplina, arrojo, vencendo muitas etapas, até a própria distância.

			É como diz a Bíblia no Salmo 126:5-6: Os que com lágrimas semeiam com júbilo ceifarão. Quem sai andando e chorando, enquanto semeia, voltará com júbilo, trazendo os seus feixes. 

			Um grande parabéns para você e também para sua esposa Aline, testemunha ocular de suas lutas, por uma obra tão maravilhosa e, seguramente, outras virão.

			Querido leitor, este livro trará a você uma grande oportunidade de crescimento e motivação pessoal. Certamente, descobrirá verdades que o ajudarão a crescer na direção do “Quem Eu Sou”, alegrando o seu coração. 

			Dr. Elias Lopes Vieira, vá em frente, “O SENHOR É CONTIGO”.    

			Ovídio e Soraia D’Oliveira

			Bispos da Igreja Fonte da Vida em Ribeirão Preto/SP.

			CONSIDERAÇÕES INICIAIS

			Como foi bom e agradável ter esperado todo esse tempo. Confesso que não foi fácil, principalmente na época do imediatismo em que vivemos. Tudo é para ontem, tudo é para aqui e agora. Não se sabe esperar pelo amanhã nem pela estação certa. Saber esperar é uma qualidade que se aperfeiçoa com o tempo e traz maturidade.

			Esperar é a essência do significado de esperança, tanto é que há o ditado popular em que se elege a esperança como a última que morre. Esperança não é somente esperar passivamente. Esperança é esperançar, que significa almejar, sonhar, definir o que quer. Buscar como alcançará, agir e não parar de crer, lutar e buscar.

			Na minha adolescência tive convicção de qual era meu chamado e o que faria na minha missão delegada pelo Criador. Esperei mais de vinte anos para estar aqui, falando com você, apresentando minha primeira obra, meu primeiro livro.

			Há um preço para construir e realizar sonhos. Eu digo que o livro em si não é o alvo, mas a consequência de alvos alcançados, que, se fosse narrar todos, não caberiam nestas páginas. Momento muito especial, imensa responsabilidade e compromisso em escolher esse tema tão necessário e imensurável.

			Quero, por meio deste, compartilhar parte dos alvos alcançados em Deus. Em Romanos 5: 3-4, está sabiamente descrito: E não somente isto, mas também nos gloriamos nas tribulações; sabendo que a tribulação produz perseverança, e a perseverança a experiência, e a experiência a esperança. E a esperança não traz confusão, porquanto o amor de Deus está derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado.

			Passar por tribulações nos forja para a vida, leva-nos a adquirir perseverança, experiência e esperança. Esperança é saber esperar e não se desesperar, passar pelas crises e adquirir maturidade emocional e espiritual. 

			Não existe crescimento sem perdas, dor e choro. O nascimento é um exemplo, perde-se o aconchego e a dependência do útero, tem-se dor e choro na separação, traz autonomia e oficializa a vida, a existência de um ser humano na Terra.

			Sempre faço uma reflexão quando observo as abelhas. Temos em nossa memória a imagem da abelha pousada em uma flor retirando o néctar. Não nos lembramos nem imaginamos como é uma abelha transformando esse néctar em mel. Fazer mel é peculiar, particular e misterioso. Estamos presentes ao ver o voo da abelha, seu pouso na flor e, ao avistar, já pronto, um favo de mel frondoso.

			Assim é a nossa vida. Vemos as pessoas trabalhando, correndo, batalhando. Vemos os frutos, mas não as vemos fazendo mel, o administrar das lutas, tribulações, perseverança, experiência, esperança, o tempo que esperou. Fazer mel é transformar os percalços da vida, as lições das tribulações e crises em amadurecimento.

			O Eu Sou é completo e construído pelo mel que se tem. Não me refiro ao ter bens materiais, mas ter o ser, ter o saber ser. O Mel é um símbolo que representa sabedoria, o princípio da sabedoria é o temor a Deus. Quem é sábio teme a Deus, vence as tribulações, sabe esperar, tem esperança, sabe fazer mel. Busca que as circunstâncias da vida não se transformem em amargura e ressentimentos.

			Onde não há perdão, a essência do ser humano não sobrevive, não há vida.

			Há momentos em que passamos por guerras públicas. Todos veem nossos sofrimentos, perdas, compadecem das situações, mas só nós podemos dimensionar a dor e as lágrimas derramadas.

			Há momentos em que passamos por guerras anônimas. São gritos secretos que ecoam silenciosamente em crises interiores, não há sequer o compadecimento das pessoas. É um sofrimento solitário.

			Mas só nós saberemos o preço da superação em reeditar e transformar tudo em mel. Não podemos subestimar a dor do nosso próximo, precisamos ser empáticos nos colocando no lugar do outro.

			Esses momentos, públicos ou anônimos, só serão superados quando optamos em escolher o posicionamento de vencedores e não de vítimas. O vitimismo nos leva a viver constantemente o ciclo das feridas, os vencedores procuram encarar a dor e buscar o processo da cicatriz.

			A vítima só culpa o outro e o vencedor busca as responsabilidades dos erros tanto do outro quanto dos seus. 

			Aqueles que amam a Deus e O buscam com toda força sabem que O acham e que Ele faz com que todas as coisas cooperem para o bem daqueles que O amam.

			O Eu Sou do Criador se manifesta em Sua Imagem e Semelhança no Eu Sou da Criatura.

			Estamos iniciando uma jornada verdadeira e sincera. Espero que você vá até o final, até a leitura da última página. Saiba que o final será o início de uma nova jornada a ser escrita e revivida por você. É uma honra estar aqui, descrever experiências, conceitos, sentimentos, tudo que contribuirá positivamente para você, prezado ou prezada, ou melhor, permita-me chamá-lo ou chamá-la de meu amigo leitor ou minha amiga leitora.

			No livro de Êxodo, capítulo 3, Deus falou com Moisés por meio de um anjo que apareceu numa chama de fogo. Moisés olhou e viu que a sarça ardia e não se consumia. Deus não o permitiu que se aproximasse. Ordenou que tirasse as sandálias dos seus pés, porque o lugar em que pisava era santo. Moisés cobriu o seu rosto, porque temeu olhar para Deus. Ali Deus falou com Moisés na Sarça Ardente.

			Digo que esse cobrir o rosto e temor de olhar para Deus é um tema principal que abordaremos. Há um significado neste temor do olhar para Deus, o temor do olhar para si mesmo, a resistência do autoconhecimento.

			É impossível olhar para Deus e não olhar para si mesmo.

			Quero neste momento dizer a você que eu tiro as sandálias dos meus pés, como um ato de respeito e reverência, diante de algo que é santo, merecedor de todo temor e cuidado, ao falar do emocional, do interior, do nosso coração, do nosso Eu Sou.

			Há uma frase em que eu me identifico muito, do psicanalista Jacques Lacan: 

			Conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, mas, diante de uma alma humana, seja apenas outra alma humana.

			É sabido que em minha caminhada angariei conhecimento, títulos, experiências, mas neste momento o que prevalece é minha alma perante a tua. Não sou detentor de todo o saber. Já aprendi e vivi muito em minha vida, mas tenho convicção de que tenho muito que aprender e viver. O que relatarei não serão apenas as minhas forças e vitórias, mas também minhas fraquezas e limitações.

			Estou aqui como outra alma humana que chora e enxuga lágrimas, cai, levanta e anda. Vou na Força que se aperfeiçoa na minha fraqueza. É necessário retirarmos a capa das aparências e sermos sinceros conosco mesmos, custe o que custar, doa o que doer, mesmo que seja em silêncio, longe dos rótulos e julgamentos dos outros, para que possamos nos rever e despirmos das mentiras que corroem a identidade humana.

			Uma das ações em que mais aprecio em Jesus Cristo foi quando Ele lavou os pés dos seus discípulos. Lavar os pés é uma manifestação de servidão, aliança e purificação. O Mestre era autoridade sobre todos, mostrou o exemplo de servir e amar ao próximo, humildade, fidelidade e pureza. O significado fundamental de autoridade é fazer crescer, proporcionar crescimento àqueles que estão sob o seu comando e aprendizagem.

			Eu me coloco em humildade, em um ato de servo, faço uma aliança contigo, lavarei os seus pés nestes momentos em que passaremos juntos por meio da leitura deste livro. Pela Graça de Deus, quero ser canal de Bênçãos e contribuir para seu crescimento. 

			Todos são atraídos pelo espelho ao acordar e ir trabalhar, escola, faculdade, alguma festa. Ao se deparar com um espelho, nos corredores, elevador, vitrine de uma loja, todos param para se olhar. Há momentos em que as pessoas, ao avistarem um banheiro, entram não porque estão necessitando, mas só para se olhar.

			Todos observam sua imagem exterior sempre preocupados com o olhar dos outros. O olhar para o espelho é baseado na interação social em que vivemos e na cobrança dos padrões exigidos pela sociedade. O olhar para o espelho é uma necessidade de adequação com o outro e para o outro.

			Para algumas pessoas, o espelho é uma tortura. Até mesmo para essas que não são atraídas pelo espelho, pelo contrário, fogem do espelho, não estão fugindo delas mesmas, estão fugindo da frustração de não satisfação ao olhar do outro.

			As pessoas que fogem do espelho estão mais próximas delas mesmas do que as que são escravas do espelho e obstinadas em satisfazer o olhar do outro.

			É necessário olhar para o espelho e buscar a necessidade de adequação para si mesmo. Desvencilhar-se das exigências externas, olhar dentro dos próprios olhos e enxergar Quem Eu Sou no Espelho.

			Deparar-se com nossas fraquezas, medos, dúvidas e dores e, ao mesmo tempo, com nossas forças, coragens, certezas e curas, com as respostas que procuramos. Conhecermos quem somos, confrontarmos e nos encontrar, aquilo que precisamos mudar ou adquirir, que sejam desafios saudáveis para nós, que contribuam para nossa autoestima, crescimento, maturidade e sabedoria.

			É habitual conhecermos mais o outro do que a nós mesmos. Poucas vezes nos olhamos no espelho, mas as pessoas que convivemos as olhamos a todo o momento. As pessoas passam a ser nosso espelho contínuo, nós nos vemos nas qualidades e nos defeitos dos outros como mecanismo de projeção. Enxergamos nos outros aquilo que está em nós e não admitimos até mesmo para nós.

			Temos afinidade ou aversão, identificamos ou censuramos. No famoso ditado popular, quando apontamos um dedo para o outro, estamos apontando um dedo para a pessoa, três para nós mesmos e um para Deus. É um objeto simbólico de um revólver. Querer matar e destruir no outro aquilo que está ou falta e grita ocultamente em nós.

			Quando acusamos e criticamos o outro, estamos confessando aquilo que está em nós mesmos. A exemplo da reflexão de Sigmund Freud: 

			O homem é dono do que cala e escravo do que fala. Quando Pedro me fala de Paulo, sei mais de Pedro do que de Paulo.

			Quanto mais próximo se está de si mesmo, há condições propícias para se estar mais próximo do seu próximo e do Criador. Conhecer quem é você é conhecer quem é o Criador e quem é o próximo.

			O relacionamento interpessoal (com o outro) está condicionado ao intrapessoal (consigo mesmo). A forma como a pessoa se relaciona com o seu próximo é a forma como se relaciona consigo mesmo. 

			O que adoece o Ser Humano é quando ele se distancia de si mesmo. Assim, distancia-se de Deus e do seu próximo. Passa a buscar o Ter e angustiar o Ser. Ganha o mundo todo e perde sua Alma. Entra em um ciclo de insatisfação e consumismo, a ponto de autodestruir e destruir o meio em que vive.

			Torna-se fundamental refletir sobre Quem Eu Sou no Espelho.

			O texto temático deste livro está em I Coríntios 13:12: Porque agora vemos por ESPELHO em enigma, mas então veremos face a face; agora conheço em parte, mas então conhecerei como também EU SOU conhecido.  

			Nós nos vemos no espelho em enigma. O olhar para si no espelho e decifrar esse enigma é nosso desafio.

			Não sei como este livro chegou até você. Talvez tenha comprado na prateleira de uma livraria, em um site ou ganhado de presente. Deu uma lida na capa, folheou e agora estamos aqui, juntos.

			Acredito que você não só escolheu, como também foi escolhido para ler este livro. Caçaremos a porção da nossa essência no mais profundo e oculto do nosso Eu Sou. 

			Você está investindo no que tem de mais precioso, você mesmo. É preciso investir em nós para podermos investir no outro. É certo que em alguns momentos teremos alguns desconfortos, incompreensões, diante das verdades e das mentiras equivocadas que há em nós.

			Pagamos um preço quando nos deparamos com o despir das crenças incoerentes que nos causam prejuízos psíquicos, ansiedades desnecessárias e sofrimentos silenciosos. Esse preço desconstrói o que até então eram verdades nos sentimentos e pensamentos e que depois tornam-se mentiras, para, assim, reconstruir em verdades libertadoras.

			O Eu Sou anseia ser livre.

			Saiba que vale a pena aceitar este convite para a reconstrução do Ser. Mexermos com as nossas estruturas e depararmos com quaisquer comprometimentos que nos tornam limitados.

			Quero lhe propor, nunca impor. Todas as vezes que se deparar e olhar para um espelho, tenha um olhar para si mesmo. Olhe para o espelho, veja sua imagem, procure não dar ouvidos às vozes dos rótulos e das cobranças dos outros que estão dentro de nós mesmos. Olhe bem nos seus olhos, pergunte, responda e encontre:

			— Quem É Você no Espelho?

			O que mais almejo é que você tenha um olhar seguro e verdadeiro para sua autoimagem, construa uma relação harmoniosa com sua autoestima e tenha uma habilidade na linguagem com seu autoconhecimento. 

			A minha maior realização é que nossa caminhada faça diferença em sua vida. Que você possa vivenciar o maior e o melhor de si mesmo, o maior e o melhor do seu próximo, o maior e o melhor de Deus.

			Capítulo 1:

			Ter para ser ou ser para ter?

			Pois, que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma? (Marcos 8:36)

			Houve um tempo da minha vida em que eu era um amante da natureza. Acreditava que estudaria biológicas, pós-graduaria em ecologia, acumularia títulos para ter respaldo diante da sociedade e, assim, defenderia da extinção o mico-leão-dourado, a matança das baleias cachalotes, as queimadas das matas e florestas, a poluição dos rios e mares.

			Eu tinha mais prazer em conviver com os animais do que com os seres humanos. Mal sabia eu que a poluição que o homem comete no meio em que vive nada mais é do que o reflexo da poluição presente na intimidade do seu Ser. 

			Eu colecionava álbuns, livros e revistas sobre fauna e flora. Sabia os nomes científicos dos animais e das plantas. Meus programas prediletos na televisão eram sobre a zona rural e o meio ambiente. Meu referencial era Jacques Cousteau, conhecido mundialmente pela defesa ecológica. 

			Eu almejava ser um evangelista dos índios, sair em missões ministeriais nas matas e florestas e pregar o Evangelho aos indígenas. Ser um missionário na Amazônia ou na África, pelo simples fato de estar próximo do que eu mais admirava.

			Não tenho nada contra quem defende a natureza. Pelo contrário, acredito na beleza desse trabalho. Cada pessoa possui um projeto inicial o qual a Força Maior o impulsiona ao seu determinado alvo. Circunstâncias da vida me levaram a refletir sobre o meu isolamento da humanidade, sobre os esconderijos no Ter que se tornam escuridões para o Ser. Eu buscava a construção sobre fugas inconscientes. 

			Houve luz às minhas trevas. Vi que o meu compromisso inicial não era com a natureza, mas com a humanidade. Não era com os animais, mas com os seres humanos. Vi que predomina a extinção da solidariedade, a matança do bom caráter, as queimadas das veredas antigas, poluição e cauterização das mentes. A humanidade está perdida do seu projeto inicial, buscando o Ter e angustiando o Ser. 

			Quando a pessoa perde o seu projeto inicial, começa a construir o Ter para fugir do Ser. Tornam-se monumentos faraônicos que guardam cadáveres eternizados pela idolatria mumificada. Uma pirâmide impressiona quem está por fora, só que dentro abriga a morte. Assim é aquele que constrói o Ter e mumifica o seu próprio Ser. Não somos formados por obras, mas por sentimentos. O Ter se constrói e o Ser se vive. O Ter é necessário para a sobrevivência e o Ser para a vivência. 

			Ser é tudo aquilo que trago ao nascer, construo durante a vida e vou levar quando morrer. 

			As únicas obras construídas durante a vida que se leva ao morrer são as eternas, os tesouros que não são deste mundo, que o ladrão não pode roubar nem a traça corroer. O Ser é estar bem consigo mesmo, independe do Ter ou não Ter. 

			Ter é tudo aquilo que herdo ao nascer, construo durante a vida e vou deixar quando morrer. 

			O Ter saudável só existe quando é um reflexo do Ser valorizado, vivo e conhecido. O Ter construído sobre o Ser angustiado não passa de uma Pirâmide do Egito. Impressiona o mundo com seu status, porém abriga a morte existencial.

			A segurança do Ter se baseia na cultura, riqueza e beleza, os padrões estabelecidos pela sociedade idólatra. 

			A segurança do Ser se baseia em amar e ser amado, nas coisas simples da vida, estar próximo à natureza e de tudo o que não tem valores monetários, estar íntimo consigo mesmo, com Deus e com seu próximo. 

			Você procura Ter para Ser? Aonde chegará? Se lhe tirasse tudo o que você tem, seus cursos, funções, bens, tudo o que construiu, o que lhe restaria? Você sabe conviver mais com o seu Ser ou com o seu Ter? 

			Você sabe o que você Tem? Você sabe quem você É? 

			As respostas para revelar os passos para alcançar o Alvo estão dentro de nós mesmos. Eu estou aqui me posicionando para te encorajar a Ser quem você É, não somente Ser o que você Tem. Quando não conhecemos quem Somos, não conseguimos valorizar o que Temos e nos desprestigiamos pelo que não Temos. 

			Ter para Ser ou Ser para Ter? Ser para Ter!!! Sempre e Sempre…

			Quem é você? Apresente-se!!!

			Quando uma pessoa é abordada para se apresentar, geralmente inicia: “- Eu Sou...”, fala o nome, idade, estado civil, se tem ou não filhos, grau de escolaridade, atuação profissional, descrição de suas características físicas, cidade natal e outros. Na verdade, todas essas informações e características não pertencem ao Eu Sou, mas ao Eu Tenho. 

			A exemplo do nome próprio, faz parte do Ter, foi herdado ao nascer e ao morrer ficará descrito na lápide do túmulo. Ao morrermos, deixaremos os enlutados, cônjuge, pais, filhos, familiares, amigos, títulos, trabalho, dinheiro e o nosso corpo. Deixaremos o Ter e levaremos o Ser. 

			Temos mais habilidades em lidar com o que Temos do que com o que Somos. O Eu Sou é algo mais complexo e subjetivo que envolve sentimentos, sonhos, missão, o mais profundo da alma e do espírito. O ser humano projeta-se no Eu Tenho e tem dificuldades em conceituar o Eu Sou.

			Ao relatar o que Eu Tenho, citamos propriedades, imóveis e móveis, documentos que comprovem nossas posses, adquiridos com uma conquista que pode ser atribuída um valor financeiro. 

			Ao descrever quem Eu Sou, só se comprova com intimidade, caminhando junto, conhecendo e adquirindo confiança.  

			Dialogando com a Essência e a Existência

			O ser humano tem uma essência e uma existência. A essência é a porção do Eu Sou. A existência é a porção do Eu Tenho. 

			A essência é a base para a existência, é o motivo de estarmos aqui na Terra. A essência é uma identidade que nos faz únicos. A existência é a parte das necessidades que temos para sermos supridos. A essência é eterna e a existência passageira. A essência é o Eu Sou e a existência o Eu Tenho. 

			Assim como o Eu Sou e o Eu Tenho estão interligados, a essência e a existência também. Precisamos da essência e da existência, do Eu Sou e do Eu Tenho. Os dois são partes que compõem um só. O Eu Tenho faz parte do Eu Sou, mas é provisório, enquanto passamos por este Mundo.

			A questão é Ser para Ter e não permitir que o Ter sobreponha e prevaleça sobre o Ser. Vivemos muito bem com o que é necessário para nossa existência. 

			Temos o exemplo da mão e da luva. Quando está frio, a mão precisa da luva. A mão é a essência e a luva a existência. Quando a mão não se aceita ou não é feliz com a luva que tem, almeja aquela luva idealizada, distante do seu poder aquisitivo. Tem-se uma não aceitação e uma crise existencial. 

			O importante é a mão estar aquecida do frio e suprida pelo calor do afeto. A mão faz parte da pessoa, a luva está na pessoa. A luva vai e a mão fica. A mão se separa da luva. 

			O Eu Sou se separará do Eu Tenho. A essência se separará da existência. 

			Abraham Maslow (1908-1970), 

			Um Psicólogo Judeu  

			Foi um psicólogo americano, filho mais velho de uma família de judeus, que morava em Nova Iorque. A Teoria das Necessidades de Maslow é uma divisão hierárquica em que as necessidades de nível mais baixo devem ser satisfeitas antes das necessidades de nível mais alto. Maslow define um conjunto de cinco necessidades de existência:

			1ª FISIOLÓGICAS – fome, sede, sono, respiração, reprodução, excreção, homeostase do corpo; 

			2ª SEGURANÇA – abrigo e proteção física, casa, estabilidade financeira, emprego, saúde e bem-estar, perspectivas para o futuro;

			3ª ASSOCIAÇÃO – aspectos que envolvem emoção, aceitação, fazer parte, família, amor, intimidade, amigos, colegas;

			4ª ESTIMA – ser aceito e valorizado por si e pelos outros, reconhecimento frente às capacidades e competências pessoais executadas em funções dentro de um grupo;

			5ª AUTORREALIZAÇÃO – motivação para realizar o potencial máximo do Ser, tornar-se aquilo que se pode e quer Ser, a maior e a única verdadeiramente satisfatória. 

			Se por um acaso um grupo de aventureiros e esportistas se perderem por dias em uma grande floresta, a primeira preocupação dos mesmos é em adquirir comida e água. A segunda é estar seguro em um abrigo onde dormirão e refugiar-se-ão dos perigos. 

			Então, confirmam-se, assim, as necessidades fisiológicas e de segurança como as básicas. 

			A terceira necessidade do ser humano é a associação, necessidades de relacionar-se e construir vínculos afetivos com as pessoas mais próximas e íntimas. O ser humano que não se relaciona torna-se vulnerável à desnutrição afetiva.

			A quarta necessidade é a de estima, é o desejo de ser aceito e valorizado por si e pelos outros, o reconhecimento pela contribuição, competência e importância dentro do grupo. 

			O último degrau da pirâmide de Maslow está na autorrealização, almejar e atingir o pico da satisfação em ser humano. Para atingir esse nível é necessário estar seguro com todas as necessidades abaixo dessa. É a completude da existência do Eu Sou e do Eu Tenho.

			Segundo Maslow, o ser humano procura satisfazer as necessidades básicas para depois as demais em hierarquia. Se faltar comida à mesa, a única e principal preocupação é a fisiológica, não se importando com as demais. Satisfazendo essa, busca-se suprir a de segurança.

			Quando se tem a fisiológica e a segurança satisfeitas, busca-se a associação, convívio familiar e amigos. Após a estima, importância para o grupo social por meio de suas competências no trabalho, ministério e outros.

			Nesta busca das necessidades do Eu Tenho, nos deparamos com uma série de ansiedades, muitas pessoas por questões de limitações de poder aquisitivo ficam mais nas necessidades fisiológicas e segurança. Outras alcançam as demais, mas infelizmente poucas chegam à autorrealização, que é a necessidade do Eu Sou.

			Carl Jung disse certa vez: 

			Todos nós nascemos originais e morremos cópias.

			Nessas buscas pela existência, corremos o risco de perdermos nossa essência e nos tornarmos padrões do Eu Tenho, mortificando a originalidade da essência.

			Sigmund Freud (1856-1939) – Um Médico Judeu 

			Foi um médico neurologista, nasceu na Áustria, filho de uma família de judeus. É conhecido como o Pai da Psicanálise, conceituou o inconsciente do ser humano. Criou uma ciência, arte em autoconhecimento, que contribui para que o ser humano adentre ao seu Eu Sou. 

			Quem não já ouviu o jargão popular Freud Explica? 

			Ele desenvolveu a Teoria Topográfica, subdividida em CS (Consciente), PCS (Pré-Consciente) e ICS (Inconsciente). Representou simbolicamente essa teoria na figura do Iceberg, a imensa cratera de gelo, que fica 10% de seu topo para fora d’água e 90% submersa. Você pode fazer uma representação colocando uma pedra de gelo em um copo d’água e observar. É a mesma de um iceberg.

			O consciente é a décima parte imersa e o inconsciente são os 90% submersos. 

			O consciente está em contato com tudo o que é acessível e vem à memória aquilo que é possível lembrar-se, verbalizar, reviver e não causar dor ou desconforto. O inconsciente é tudo o que está submerso no mais profundo desde o nascimento até o atual fôlego de vida. 

			O pré-consciente é a porção intermediária que realiza um efeito de triagem. Tudo o que vem do inconsciente para o consciente e pode comprometer o equilíbrio psíquico é reprimido pelo pré-consciente. Tem-se uma resistência e é recalcado no inconsciente, ficando congelado no mais profundo do Ser aquilo que não pode ou não se quer se recordar. O inconsciente é essa porção 90% submersa.

			O Pai da Psicanálise trouxe o instrumento mais simples e necessário, a cura pela fala. Chamou-a de Livre Associação. Ao falar livremente daquilo que incomoda, enfrentando todas as resistências, a pessoa passará a se conhecer e transformará sua personalidade. O autoconhecimento se constrói com o falar de si mesmo, ter no outro o espelho da sua alma.

			Freud apresentou a fala como necessidade prioritária do Eu Sou.

			O que está reprimido no fundo do inconsciente, por mais que esteja recalcado e esquecido, não significa que é inexistente. Está presente e influencia todo o consciente e se manifesta em sinais, sintomas, comportamento e sentimentos.

			Quando me impus a tarefa de trazer à luz o que os seres humanos guardam dentro de si, observando o que eles dizem e mostram, pensei que a tarefa fosse mais difícil do que realmente se mostrou ser. Aquele que tem olhos para ver e ouvidos para ouvir pode convencer-se de que nenhum mortal pode guardar um segredo. Estando seus lábios silenciosos, fala ele com as pontas dos dedos, traindo-se por todos os poros. Assim, a tarefa de tornar conscientes os mais escondidos recessos da mente se torna perfeitamente factível. 

			Sigmund Freud

			Jesus Cristo – O Rei dos Judeus 

			Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu único filho para que todo o que Nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. (João 3:16)

			Deus teve um plano de salvação para o ser humano em resgatar a humanidade para a Sua Imagem e Semelhança: tornar-se possível a reaproximação do homem com Ele. Para isso, pagou um alto preço enviando seu único Filho para o resgate do Eu Sou.
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